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TEMA DE ESTUDOS: OS SACRAMENTOS
APRESENTAÇÃO
Caríssimos irmãos das 

Comunidades Nossa Senhora da Esperança

Quando estávamos começando a elaborar este tema sobre Os Sacramentos, Rosa Maria Zuccolo, há 40 anos nossa companheira nas E.N.S., nos ofereceu uma apostila sobre o mesmo assunto que seria abordado em suas palestras. 

Essa apostila chegou em momento oportuno. Dividimos seu trabalho em nove capítulos, adaptando-os para uma reunião de grupo (sugestão para troca de idéias, meditação, oração...) 

Em cada capítulo acrescentamos uma complementação do tema abordado (também com sugestão para troca de idéias, meditação, oração...). Portanto, cada capítulo foi desdobrado em duas reuniões, para melhor aproveitamento de todos. 

E, para finalizar o trabalho, não poderíamos deixar de falar sobre a Igreja – Sacramento Universal de Salvação.

Este tema aborda apenas alguns aspectos de tão ricos e profundos sinais sagrados, instituídos por Cristo para significarem e produzirem a Graça. 

Definidos como dogmas da Igreja, constituem objeto da nossa Fé. É sua prática que faz o cristão. É a vida sacramental dos cristãos – povo de Deus, a Igreja – que nos possibilita espelhar o mistério de Cristo.
“Ó Deus, que os vossos sacramentos produzam em nós o que significam, a fim de que um dia entremos em plena posse do mistério que agora celebramos”.

(Oração depois da Comunhão do 3º domingo comum).

Amém!
Maria Célia F. de Laurentys

Equipe responsável pelos temas das C.N.S.E.
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CAPÍTULO I
PRIMEIRA PARTE
OS SINAIS SENSÍVEIS
A natureza e toda a vida ao nosso redor estão cheias de sinais do amor de Deus por nós. A maior prova deste amor de Deus pela humanidade é Ele ter enviado seu Filho para se encarnar e viver no nosso meio. É Jesus a maior prova do amor do Pai.
A Igreja é a continuadora da missão de amor de Jesus Cristo.

Dentre as inúmeras manifestações de amor da Igreja para conosco temos os sete sacramentos, sete grandes sinais de amor, sinais sensíveis de uma realidade interior.

Não há interioridade humana sem exterioridade e, também, não há interioridade cristã sem exterioridade. O sinal é algo perfeitamente humano, mas é o Senhor que está presente e ativo por trás do sinal.

Nos pontos culminantes da nossa vida necessitamos de um encontro maior e mais perceptível com Jesus Cristo.

Foram escolhidas coisas elementares da vida para servir de sinal da presença divina: água, pão, vinho, óleo, toques de mãos, o dizer um “sim”, o reconhecer uma culpa, etc.

Os sacramentos são cercados pela Palavra de Deus e são ditas, também, algumas palavras rituais e fixas, que lhes conferem forma e sentido.

Os sacramentos não agem de forma automática, como um passe de mágica. Eles dependem, de um lado, da ação eficaz e salvadora de Cristo e, de outro lado, da indispensável disposição de quem os quer receber: fé, prontidão do coração e desejo de colaborar com Deus na própria salvação.

SACRAMENTO: SÍMBOLO OU REALIDADE

O sacramento é símbolo e é realidade, ao mesmo tempo.

Para começar, ele é “um sinal”. O pão significa o desejo de Cristo de nos alimentar, de ser assimilado por nós. A água significa renascimento. O vinho é festa, alegria, é o sangue que representa a vida, e assim por diante. É desta forma que cada “sinal” indica “simbolicamente” a presença de Jesus e aquilo que ele quer para nós.

Porém, é bom ressaltar que os sacramentos, acima de tudo, dão o que significam e produzem, realmente, o que simbolizam.

Aqueles sinais milagrosos que Jesus fez em benefício de uns poucos contemporâneos seus tornaram-se acessíveis aos homens, de todos os tempos, através da Igreja e dos sacramentos.

O sacramento é a ação salvífica de Cristo, sempre presente e sempre atual.

Os sacramentos destinam-se à santificação dos seres humanos, à edificação do Corpo de Cristo e ao culto a ser prestado a Deus. Eles não só supõem a fé, mas a alimentam, a fortalecem e a exprimem.
      SACRAMENTOS E O SER HUMANO MODERNO

Muitos pensam que o ser humano moderno perdeu o sentido do simbólico e do sacramental. Talvez ele tenha ficado surdo e cego a um certo tipo de símbolo e rito sacramental que ficou ultrapassado, anacrônico e sem sentido para ele. A culpa, então, não é do homem moderno e sim do rito. A práxis eclesial é histórica, está sujeita a variações e influências culturais de cada época. Os ritos sacramentais já sofreram várias mudanças, ao longo dos séculos. A cada crise num deles corresponde uma renovação. Essas renovações são necessárias para que o mistério, que está contido no sinal, continue sendo sentido pelas pessoas.

O ser humano moderno não pode sentir-se tentado a cortar a sua relação com o simbolismo religioso. Pois ao fazer isso, ele não só corta uma riqueza importante da religião, ele também fecha as janelas de sua própria alma. Símbolo e sacramento constituem dimensões profundas da realidade humana.

      A LINGUAGEM SACRAMENTAL

Como o sacramento surge da relação entre o ser humano e Deus, a estrutura da sua linguagem não é só argumentativa, mas é narrativa e evolutiva. A sua linguagem visa celebrar e narrar toda a história da pessoa com os objetos, situações e pessoas que a fizeram evocar uma realidade superior, tornada presente por eles e que a levaram a um encontro sacramental com Deus.

A linguagem sacramental é, também, performativa, quer dizer que ela leva a modificar a práxis humana e induz à conversão.

      Sugestão para troca de idéia
1 – A vida está repleta de sinais que tem significado especial de pessoa a pessoa. Estamos sintonizados com esses sinais?
2 – Na sua vida existe alguma coisa que você guarda, carinhosamente, porque ela representa algo muito especial para você?
Meditação:  Mt 7, 24-28

“Aquele, pois, que ouve estas minhas palavras e as põe em prática é semelhante a um homem prudente, que edificou sua casa sobre a rocha. Caiu a chuva, vieram as enchentes, sopraram os ventos e investiram contra aquela casa; ela, porém, não caiu, porque estava edificada na rocha. Mas aquele que ouve as minhas palavras e não as põe em prática, é semelhante a um homem insensato, que construiu sua casa na areia. Caiu a chuva, vieram as enchentes, sopraram os ventos e investiram contra aquela casa, e ela caiu, e grande foi a sua ruína.”
Quando Jesus terminou o discurso, a multidão ficou impressionada com a sua doutrina.
Oração a Nossa Senhora da Esperança

SEGUNDA PARTE
Quando estudamos o tema “O Plano de Deus” vimos que o Criador nos criou para sermos felizes nesta vida e depois, num segundo tempo, alcançarmos a Felicidade completa na plenitude da vida eterna.

Mas não foi isso o que aconteceu. Usando de nossa liberdade, pelo pecado, desordenamos, entortamos as linhas mestras da Felicidade que o Criador havia traçado para nós.

Entretanto, Deus – Pai misericordioso – querendo garantir seu plano divino, mandou seu Filho para endireitar os caminhos, para novamente nos oferecer seu plano de amor, seu projeto de salvação. Por isso, Jesus Cristo se fez homem, habitou entre nós, anunciou o Reino dos Céus convidando todos à conversão (Mc 1, 14-15) e mostrou-nos o rosto do Pai (Jo 14-9). Ao término de sua missão terrena, num gesto supremo, deu sua vida para a redenção de toda a humanidade.
Morto e ressuscitado, o Filho voltou ao Pai e da eterna morada prepara-nos o 2º tempo... Tempo da Felicidade eterna.

Cristo nos amou tanto que mesmo deixando sua vida terrena e tendo nos restituído a “Vida Nova da Graça” quis continuar conosco e fazer-se presente em todos os momentos importantes de nossas vidas, desde o nascimento até a morte.
Como não mais poderia encontrar-se conosco com seu corpo físico, mortal, pois sua missão como homem se completara, como Deus Ele quis comunicar sua divina presença em nossas vidas, ao longo de todos os nossos anos. Então, Ele preparou encontros – canais da Graça – onde nos unimos a Ele pela Fé. São momentos solenes, quando Deus nos faz uma proposta amorosa e obtém nossa resposta cheia de amor.

Esses meios que Jesus escolheu para seu encontro conosco ao longo de nossa existência, preparando-nos para o 2º tempo na glória de Deus, chama-se Sacramento.
Através dos sacramentos podemos constatar que realmente somos criaturas muito amadas... Podemos ter certeza de que somos a obra suprema do Criador.

Para refletir:

1 – a)
Por que diante da proposta de Deus é necessário que haja a resposta do homem?

      b)  Por que os Sacramentos são objeto da nossa fé?

2 – Leitura e meditação do Evangelho do dia.

3 – Oração a Nossa Senhora da Esperança.

CAPÍTULO II

PRIMEIRA PARTE
O QUE É UM SACRAMENTO?

O nosso dia-a-dia está cheio de sacramentos ou sacramentais. Coisas que deixaram de ser meros objetos e passaram a significar, conter, rememorar e comunicar uma outra realidade diferente delas, mas presente nelas.
Há uma sopeira que a minha avó paterna trouxe da Itália e onde ela sempre servia o “brodo” nos jantares familiares. Para os filhos e netos o caldo de carne servido na sopeira da “nonna” não mata só a fome, ele está relacionado com carinho, história familiar, lutas, sofrimentos e alegrias. Ele trás calor, doçura, bondade, amor materno, trás vida e saúde. A sopeira com o “brodo” é um sacramento familiar.

Foi nessa linha que, na Igreja primitiva, foram surgindo vários sacramentos e sacramentais. Era tudo o que se referia ao Sagrado.

Santo Agostinho enumerou 304 sacramentos, em sua época. A partir do século XII, alguns teólogos começaram a destacar sete gestos primordiais da Igreja. Esta idéia foi amadurecendo no sínodo de Lyon (1274) e no concílio de Florença (1439). Mas, foi só no concílio de Trento (1547) que a Igreja proclamou solenemente que são sete os sacramentos, nem mais e nem menos: batismo, confirmação, ordem, eucaristia, penitência, extrema-unção e matrimônio (ses. VII, can. I).

Essa escolha não foi arbitrária. Esses sacramentos traduzem, a nível ritual, os eixos fundamentais da vida humana.

O número é simbólico. O 4 é o símbolo do cosmos (terra, água, fogo e ar) e o 3 é o símbolo do Absoluto (SS.Trindade). A soma dos dois dá o 7, a união do transcendente e do imanente. O número 7 exprime que a totalidade da existência humana, nas suas dimensões material e espiritual, está consagrada pela graça divina.

A salvação não se restringe a sete canais de comunicação com Deus. A totalidade da salvação se comunica com a totalidade da existência humana.

OS SETE SACRAMENTOS SUBLIMAM OS SETE MOMENTOS-CHAVE DA   VIDA

O nascimento é o primeiro momento forte da vida de uma pessoa. É uma nova vida que começa, é pura graça divina. Ela depende da mãe e da família para poder 
viver. O batismo desdobra essa dependência como dependência de Deus e a sublima como participação na vida de Cristo.
Outro momento-chave é aquele que a criança já crescida, agora por sua livre e espontânea vontade, se decide. Ela está entrando na sociedade dos adultos e está se preparando para uma carreira profissional. Ela está num momento de decisão e sente a presença forte de um Ser superior. Está experimentando Deus. Este é o momento dela ser confirmada, de receber o sacramento da maturidade cristã.
- Sem alimento não é possível manter a vida. Cada refeição nos permite fazer a experiência de que dependemos e estamos ligados às pessoas e à natureza. É por isso que as refeições estão cercadas de ritos. A eucaristia desdobra o sentido latente do comer como participação na própria vida divina.
- Outro eixo existencial é constituído pelo matrimônio. O amor vive da mútua gratuidade. Os laços que unem os dois são frágeis, porque eles são seres humanos e tem liberdade. Ao garantirem, um ao outro, que a união deles é de fidelidade e é para sempre estão contando com a Força superior, com Deus. O sacramento explicita a presença de Deus no seu amor.
- Todo ser humano, na sua pequenez, faz a experiência de ruptura culposa com os outros e com Deus. Isso o faz sentir-se dividido e perdido. Vem a ânsia pela redenção e reconciliação. O sacramento da volta (penitência) remonta à experiência do perdão e reencontro entre o filho pródigo e o Pai misericordioso.

- A doença pode ameaçar a vida humana. O ser humano fragilizado sente os seus limites, experimenta, mais uma vez, a sua dependência.

O sacramento da unção dos enfermos expressa o poder salvífico de Deus.
- O desejo secreto de todo ser humano é a felicidade. Ela consiste em viver-se num mundo de paz, reconciliado e sem rupturas. O sacramento da ordem unge pessoas para que vivam a reconciliação e as consagra no serviço comunitário para a construção da reconciliação, do amor e da paz.
A fé marca toda a vida da pessoa, mas ela se faz sentir de maneira especial nesses momentos-chave da existência. Nesses momentos a vida sente as suas 
raízes mais profundas. Sente a presença palpável desse Deus que é nosso companheiro de caminhada. Nesses momentos fortes sentimos o quanto a vida humana está repleta da graça divina.

O ENCONTRO SACRAMENTAL É PREPARADO LONGAMENTE


O sacramento não é apenas o rito. Para a sua plena realização supõe toda uma vida que se abre e volta-se para Deus. É um grande processo de conversão e de busca do Divino Criador. O sacramento é um dinamismo, não fica confinado ao momento de realização do rito. A cerimônia é o cume da montanha. Deve-se subir até lá e depois descer. A pessoa vai escutando falar de Deus e vai descobrindo sua ação na própria vida e em tudo ao seu redor. Então, vai se abrindo, acolhendo as graças e se deixando seduzir. Até que, numa cerimônia oficial da comunidade de fé, celebra um encontro especial com Cristo, ajudada pelo celebrante, pelos elementos materiais e pelas palavras rituais.

Após a cerimônia sacramental, o fiel leva a força desse sacramento para dentro da sua vida. A graça o acompanha, levando-o em busca do definitivo encontro.

Sem a fé e a conversão o recebimento de um sacramento é uma ofensa a Deus. São pérolas jogadas aos porcos. Para um encontro com Cristo é preciso estar bem preparado, limpo, pronto para a festa, reconciliado com Deus e com os outros. Sem o preparo o encontro é mero formalismo, o amor é só desejo, a festa é pura orgia. 
Sugestão para troca de idéia

1 – O que é um sacramento?

2 – A salvação não se restringe a sete canais de comunicação com Deus. Por que a Igreja, a partir do Concílio de Trento (1547) proclamou solenemente que são sete os sacramentos?

Meditação:  Mt 3, 13-17
Da Galiléia foi Jesus ao Jordão ter com João, a fim de ser batizado por ele. João recusava-se: “Eu devo ser batizado por ti e tu vens a mim!”  Mas Jesus lhe respondeu: “Deixa por agora, pois convém cumpramos a justiça completa.” Então, João cedeu. Depois que Jesus foi batizado, saiu logo da água. Eis que os céus se abriram e viu descer sobre ele, em forma de pomba, o Espírito de Deus. E do céu baixou uma voz: “Eis meu filho muito amado em quem ponho minha afeição.”
Oração a Nossa Senhora da Esperança
SEGUNDA PARTE
A palavra mysterium, em grego, corresponde à palavra sacramentum, em latim. Mysterium, longe de ser interpretada como coisa nebulosa, significa algo tão grande, cujo alcance não conseguimos compreender totalmente.
Sacramentum, etimologicamente, é um termo comporto de duas palavras: sacra, que quer dizer sagrado, e mentum, originária do verbo lembrar. Portanto, lembrando coisas sagradas, lembrando o misterioso amor de Deus.

O sacramento é sempre um encontro com Cristo através de um sinal.

Depois de sua Ascensão aos Céus, Cristo quis continuar conosco, não com sua figura humana, mas através de sinais que comunicassem sua presença divina. Pela graça Ele se torna presente na vida daqueles que aceitam e recebem os sacramentos.
Cristo entregou à Igreja os sinais sacramentais e a ela conferiu o poder de realizá-los. Portanto, sacramento é sinal sensível e eficaz da Graça de Deus, instituído por Jesus Cristo e dado à Igreja.

No sacramento o sinal é o significante. A Graça é o significado e ponto principal do sacramento. Infelizmente, muitas vezes o significante (sinal, exterioridade) adquire mais importância que o significado (Graça, presença do Cristo).

Já tivemos a oportunidade de assistir a casamentos tão suntuosos que mais assemelhavam a uma cerimônia social que a celebração do sacramento do Matrimônio. Foram tantos os preparativos para que a “festa” tivesse brilho inesquecível!... Num caso como este, é de se perguntar: será que houve uma preparação sólida dos noivos para se darem no sacramento do Matrimônio?
Não quero dizer que os sinais não sejam importantes... Mas eles devem representar uma realidade que os extrapola; eles devem ser a mensagem de uma realidade muito maior. Quando o namorado beija a flor e a entrega à sua namorada, aquela flor (significante), além de seu perfume e de sua beleza, simboliza o amor (significado) que ele lhe devota. Essa flor será símbolo do amor, pois deixa de ser simples flor para evocar a expressão de um sentimento (significado)...
É esse o papel que cabe aos sinais dentro de um sacramento: evocar a presença de Cristo. Sacramento só tem sentido na medida em que Cristo, seu Evangelho, sua Igreja, tem sentido em nossas vidas. É a Fé que dá sentido ao sacramento.
A vida sacramental deverá ir moldando em nós uma espiritualidade, um estilo de vida de acordo com as Bem-aventuranças, a fim de possamos proclamar o Reino e permitir que o Plano de Deus se concretize em nossas vidas.
Para refletir:

1 – a)  É a Fé que dá sentido ao sacramento. Não adianta comungar se... Não adianta
           “casar na Igreja” se...

      
 b) Até onde a vida sacramental deve nos levar?

2 – Leitura e meditação do Evangelho do dia.

3 – Oração a Nossa Senhora da Esperança.

CAPÍTULO III

PRIMEIRA PARTE
O SACRAMENTO DO BATISMO

“O batismo afoga-nos, mergulha-nos naquele Mar Vermelho do qual só o povo eleito escapa, naquele Jordão onde o Filho de Deus se revela no meio dos pecadores e naquele outro batismo que é um batismo de sangue sobre a cruz”
 (L. Evely, A Igreja e os Sacramentos, pg. 42).
O PLANO DE DEUS
“Eu vim para que todos tenham vida e a tenham em abundância” (Jo 6,40). Vida, vida em abundância, vida eterna, ressurreição, participação na vida íntima de Deus.

Deus nos torna capazes de receber-lhe a vida, esta nos transforma em filhos e nos faz irradiar o seu amor e o seu Espírito. Já tínhamos vida antes do batismo (e era vida boa, já que Ele mesmo disse que tudo que criou foi bom), mas com o batismo ganhamos uma vida nova, plena da graça divina e que devemos fazer frutificar.
O Cristo ressuscitado, perfeito homem e Deus, é a razão e o porquê do ser humano e do universo. Só ele dá sentido à nossa existência. É na medida em que o aceitamos como fonte da vida que vamos cumprir a finalidade da nossa existência.

Pelo batismo somos incorporados na Igreja. Somos lavados do pecado de origem, enquanto este significa a raiz do nosso afastamento de Deus, e somos enxertados no tronco da videira divina, para dela receber a seiva vitalizante.

O batismo é a ação de Cristo que incorpora o homem à Igreja, corpo de Cristo, pela ação do Espírito e que nos purifica.
O SIMBOLISMO

O batismo é o sacramento da vida nova, da vida plena. Esta renovação interior é simbolizada pela água, matéria desse sacramento. Água no sentido que lhe emprestou Jesus, símbolo de vida da graça, vida do Espírito. A graça é água que mata a sede e continua jorrando interminavelmente para a vida eterna.

As palavras “Eu te batizo, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém” são pronunciadas simultaneamente ao gesto de derramar água sobre a cabeça. Sua força provém da autoridade do próprio Cristo: “Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra. Ide, pois, ensinai a todas as nações e batizai-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo” (Mt 28,18-19).

É verdade que muitos no mundo não conhecem e nem vão receber o batismo e nem vão ingressar na Igreja Católica. No entanto, eles podem ser lavados interiormente e consagrados por Deus. O Espírito divino sopra onde quer e não se atem aos esquemas humanos. Todos os que vivem os valores crísticos, sejam de que religião forem ou mesmo não tendo religião nenhuma, vivem na Grande Comunidade de Graça, e serão salvos. Tornaram-se filhos de Deus por levarem uma vida coerente com a Verdade e o Bem.

Há ainda aqueles que tiveram o “batismo de desejo” (o desejaram mas não o receberam sacramentalmente) e os que receberam o “batismo de sangue” (foram martirizados por causa de sua fé).

 UM POUCO DE HISTÓRIA

Nos primeiros tempos da Igreja, os padrinhos (pequenos pais) é que acompanhavam os progressos do catecúmeno no aprendizado religioso e eles é que diziam quando este estava pronto para o compromisso batismal (na Páscoa). Eles o acompanhavam até a piscina e o ajudavam a tirar suas vestes antigas (símbolos de uma vida de pecados). Depois o catecúmeno descia os degraus e mergulhava na água. Essa imersão simboliza a morte da vida anterior, o sepultamento com Cristo. Em seguida, ele subia pelos degraus opostos, onde os padrinhos o esperavam para receber o recém-nascido para a vida nova. Era-lhe posta uma veste branca, sinal da pureza e da alegria do renascimento. Ele havia ressuscitado com Cristo.

Somente adultos eram batizados no início. Depois começaram a ser batizados os filhos dos cristãos. Estes sentiam que precisavam proporcionar aos filhos a graça do contato com o amor de Deus e sua inserção na Igreja.
Sugestão para troca de idéia

1 – Por que dizemos que o Batismo é libertador? Existe alguma razão histórica para isso?

2 – Além da água, no rito do Batismo usa-se a vela e o óleo. Você sabe o que eles simbolizam?

Meditação:  Ex 14, 15-31
O Senhor disse a Moisés: “Por que clamas a mim? Dize aos filhos de Israel que se ponham a caminho. E tu, levanta a tua vara, estende a mão sobre o mar e fere-o, para que os israelitas possam atravessá-lo a pé, enxuto. Vou endurecer o coração dos egípcios, para que se ponham ao teu encalço, e triunfarei gloriosamente sobre Faraó e sobre todo o seu exército, seus carros e seus cavaleiros. Os egípcios saberão que eu sou o Senhor, quando tiver alcançado esse glorioso triunfo sobre Faraó, seus carros e seus cavaleiros.”
O anjo de Deus que marchava à frente do exército dos israelitas mudou de lugar e passou para trás; a coluna de nuvem que os precedia pôs-se detrás deles, entre o acampamento dos egípcios e o de Israel. Era obscura, e alumiava a noite. E não puderam aproximar-se um do outro durante a noite inteira.

Moisés estendeu a mão sobre o mar. O Senhor fê-lo recuar por um vento impetuoso vindo do oriente, que soprou toda a noite. E pôs o mar a seco. As águas dividiram-se e os israelitas desceram a pé enxuto no meio do mar, enquanto as águas formavam uma muralha à direita e à esquerda. Os egípcios os perseguiram; todos os cavalos de Faraó, seus carros e seus cavaleiros internaram-se após eles no leito do mar. À vigília da manhã, o Senhor, do alto da coluna de fogo e da nuvem, olhou para o acampamento dos egípcios e semeou o pânico no meio deles. Embaraçou-lhes as rodas dos carros de tal sorte que  só dificilmente conseguiram avançar. Disseram então os egípcios: “Fujamos diante de Israel, porque o Senhor combate por eles contra o Egito”. O Senhor disse a Moisés: “Estende tua mão sobre o mar, e as águas voltar-se-ão sobre os egípcios, seus carros e seus cavaleiros.” Moisés estendeu a mão sobre o mar e este, ao romper da manhã, voltou ao seu nível habitual. Os egípcios que fugiam foram de encontro a ele, e o Senhor derribou os egípcios no meio do mar. As águas voltaram e cobriram os carros, os cavaleiros e todo o exército do Faraó que havia descido no mar ao encalço dos israelitas. Não ficou um sequer. Mas os israelitas tinham andado a pé enxuto no leito do mar, enquanto as águas formavam uma muralha à direita e à esquerda.
Foi assim que naquele dia o Senhor livrou Israel da mão dos egípcios. E Israel viu os cadáveres dos egípcios na praia do mar. Viu Israel o grande poder que o Senhor tinha exercido conta os egípcios. Por isso o povo temeu o Senhor, e confiou nele e em seu servo Moisés.
Oração a Nossa Senhora da Esperança

SEGUNDA PARTE
São Paulo nos fala, repetidamente, da “passagem da morte para a vida”, do “pecado para a graça”. Lembra-nos também que “caímos com Adão e nos levantamos com Cristo”. 

A filiação divina nos é restituída pelo Batismo, porta de todos os outros sacramentos. Além de nos fazer renascer como filhos de Deus, o Batismo nos torna herdeiros do Pai, co-herdeiros com Cristo e infunde em nós o Espírito Santo. “Se alguém me ama, o Pai o amará; viremos a ele e nele faremos nossa morada”. (Jo 14,23).

Pelo Batismo nossa vida fica “cristificada”, isto é, não mais nos pertencemos a nós mesmos e sim a Cristo que nos resgatou. O Batismo infunde em nós as sementes das virtudes teologais: Fé, Esperança, Caridade. Torna-nos membros vivos da Igreja e aqui está a síntese do compromisso batismal: Ser Igreja... Ser Igreja “no coração do mundo” e também “mundo no coração da Igreja”, vivendo todas as realidades temporais (família, cultura, economia, política...) tentando cristianizar ambientes e estruturas em defesa de uma sociedade mais justa, mais fraterna.
Ao batizado é conferida a missão de sacerdote, profeta e rei, a exemplo da missão sacerdotal, profética e régia do próprio Cristo. O sacerdote é um ser consagrado. Na sua função sacerdotal, o cristão consagra sua vida a Cristo e procura dar testemunho da Fé no mundo que o cerca.  Como profeta, deve anunciar o Bem e denunciar o Mal. A missão régia pertence àquele que reina, que governa e tem como obrigação primordial: servir. Cristo deixou isso bem claro na sua Igreja: “Eu vim para servir; não para ser servido”.
O cristão participará da missão régia do Cristo no serviço ao irmão, na “diakonia”. O serviço à comunidade é próprio do apostolado cristão.
É preciso deixar bem claro que não é só o rito do Batismo que nos salva e nos faz santos. Ele dá todo um sentido à nossa vida, nos oferece as graças para vivermos nossa condição de batizados. Mas cabe a cada um de nós seguir o Caminho, aceitar a Verdade, viver a Vida... “Eu sou o Caminho, a Verdade, a Vida”. (Jo 16,4).
Os sacramentos, como encontros com a Vida, vão se realizando todos os momentos de nossa existência. 

Todos os dias estamos sendo batizados, isto é, devemos estar vivendo a realidade da nossa filiação divina, o nosso compromisso de ser Igreja. 

Todos os dias devemos “confirmar” a presença do Espírito Santo em nós, dando-nos força para vivermos corajosamente a nossa Fé. 

Todos os dias os casais devem festejar suas núpcias, alimentando as promessas feitas no dia de seu casamento.

Todos os dias o padre consagra seu sacerdócio ministerial ofertando sua vida como representante de Cristo entre os homens.

Todos os dias devemos celebrar a Eucaristia, comungando o Cristo nos nossos irmãos, com a missa da paciência, da compreensão, da fraternidade, pois comunhão significa comum-união com Deus e com o próximo. 

Para refletir:

1 – a) Estamos conscientes da nossa condição de batizados? 

 
     b) O que significa ser sacerdote, profeta e rei?

2 – Leitura e meditação do Evangelho do dia.

3 – Oração a Nossa Senhora da Esperança.

CAPÍTULO IV

PRIMEIRA PARTE
O SACRAMENTO DA CRISMA

“Armados para vencer. Eis a nossa vocação cristã. Seria acabrunhador, se não soubéssemos que Deus, sempre que chama, dá as graças de que necessitamos para a missão... Foi Ele que se comprometeu conosco, é Ele que é fiel... Nós só temos que dar a nossa resposta de fé... A nossa fidelidade cristã brotará da nossa vocação batismal” (L. Evely, A Igreja e os sacramentos, pg 68).

A AÇÃO DO ESPÍRITO

A primeira manifestação do Espírito, tantas vezes prometida por Jesus, foi no qüinquagésimo dia após a Páscoa. A narrativa de Lucas, no capítulo 2 de Atos, descreve muito mais uma experiência pessoal e grupal de renovação interior e de preparação para partir em missão, do que um fato histórico. Os apóstolos, batizados no Espírito Santo, e cheios de poder, tornaram-se testemunhas de Cristo em Jerusalém, em toda a Judéia, na Samaria e até os confins do mundo (At 1,8). O Espírito de Cristo vivo se apossa deles, enche-os de coragem, supera neles os problemas de temperamento e os condicionamentos e leva-os a um crescimento gradativo nos caminhos da doação e do amor que constrói.

O batismo infunde o Espírito Santo no cristão, mas é a confirmação que comunica o Espírito como força que faz a Igreja viver a sua missão de ser o sacramento de Cristo no mundo.

Cada apóstolo era diferente do outro e tinha os seus próprios carismas. Assim também, nós todos temos alguns carismas e estes devem ser postos a serviço dos outros e da comunidade. Da diversidade dos carismas surge a diversidade dos ministérios, isto é, dos serviços que se deve prestar dentro e fora da comunidade eclesial.

O sacramento da crisma dispõe o fiel a ocupar o seu papel e realizar a sua vocação pessoal a serviço dos outros, de modo a responder às exigências do mundo de hoje com seus problemas de falta de fé, de justiça, de igualdade e de desenvolvimento.

 
DONS DO ESPÍRITO SANTO

O maior dom que existe, comum a todos e de exercício necessário, é o Amor. Na prática não é somente o maior mandamento do cristão, é o único. Todos os outros decorrem dele. O amor não tem limites. O amor enriquece, identifica os seres humanos entre si e com Deus.

Paulo, na 1Cor 12,4-11,elenca os outros dons presentes nas comunidades primitivas: palavra de sabedoria, ciência, fé, dom de cura, dom de fazer milagres, profecia, discernimento dos espíritos e dom de falar línguas e de interpretá-las. Depois de citá-los, Paulo adverte sobre a hierarquia dos dons: é o Espírito que importa, os ministérios são diversos mas o Senhor é único e é Ele que realiza tudo em todos. Havia uma preocupação de Paulo, um grande amor paterno, para com aqueles mais apagados, mais fracos, cujos dons apareciam menos dentro da comunidade.

O RITO

O momento da celebração é, normalmente, dentro da missa solene. O óleo de oliva, misturado com o bálsamo e previamente consagrado pelo Bispo (na missa matinal da Quinta-feira Santa), é aplicado na fronte do crismando com o sinal da cruz, enquanto o celebrante diz as palavras: “N..., recebe por este sinal, o dom do Espírito Santo”. Estas palavras são pronunciadas com a imposição simultânea das mãos pelo Bispo, após a oração em que invoca o dom do Espírito.

O ministro ordinário da crisma é o Bispo, mas ele pode delegar esse poder a um sacerdote.

Nos primeiros tempos da Igreja (até o século V), o batismo e a crisma eram conferidos sucessivamente na mesma cerimônia e era feita, também, a primeira comunhão.

Depois se passou a fazer cerimônias separadas, mas a criança recebia a confirmação antes mesmo da adolescência. Hoje a tendência é adiar a confirmação para uma idade mais madura, para o limiar da juventude.

Essas mudanças nos sacramentos vão sendo feitas à medida que a Igreja sente as mudanças dos tempos. Está nas mãos dela organizar os sacramentos de modo que eles sejam, realmente, sinais expressivos e inteligíveis dos gestos salvadores de Cristo e do encontro dele com seu povo.

Sugestão para troca de idéia

1 – Por que a Crisma é o sacramento da confirmação na fé?
2 – Em tempos passados, a criança era crismada na cerimônia da Primeira Comunhão, em torno dos 7 anos. A orientação da Igreja, hoje, é que sejam crismados jovens acima dos 15 anos. Qual o motivo dessa orientação?

Meditação:   At 2, 1-21

Chegando o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar. De repente veio do céu um ruído, como se soprasse um vento impetuoso, e encheu toda a casa onde estavam sentados. Apareceram-lhes então uma espécie de línguas de fogo, que se repartiram e repousaram sobre cada um deles. Ficaram todos cheios do Espírito Santo, e começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem.
Achavam-se então em Jerusalém judeus piedosos de todas as nações que há debaixo do céu. Ouvindo aquele ruído, reuniu-se muita gente e maravilhava-se de que cada um os ouvia falar na própria língua. Profundamente impressionados, manifestavam a sua admiração: “Não são porventura galileus todos estes que falam? Como então todos nós os ouvimos falar, cada um em nossa própria língua materna? Partos, medos, elamitas, os que habitam a Mesopotâmia, a Judéia, a Capadócia, o Ponto, a Ásia, a Frigia, a Panfila, o Egito, e as províncias da Líbia próximas a Cirene, peregrinos romanos, judeus ou prosélitos, cretenses e árabes, ouvimo-los publicar em nossas línguas as maravilhas de Deus! Estavam , pois, todos atônitos e, sem saber o que pensar, perguntavam uns aos outros: “Que significam estas coisas?” Outros, porém, escarnecendo, diziam: “Estão todos embriagados de vinho doce.”
Pedro, então, pondo-se de pé em companhia dos onze, com voz forte lhes disse:

“Homens da Judéia e vós todos que habitais em Jerusalém: seja-vos isto conhecido e prestai atenção às minhas palavras. Estes homens não estão embriagados, como vós pensais, visto não ser ainda a hora terceira do dia. Mas cumpre-se o que foi dito pelo profeta Joel: “Acontecerá nos últimos dias – é Deus quem fala -, derramarei do meu Espírito sobre todo ser vivo: profetizarão os vossos filhos e vossas filhas. Os vossos jovens terão visões e os vossos anciãos sonharão. Sobre os meus servos e sobre as minhas servas derramarei naqueles dias do meu Espírito e profetizarão. Farei aparecer prodígios em cima do céu e milagres embaixo na terra: sangue, fogo e vapor de fumaça. O sol se converterá em trevas e a lua em sangue, antes que venha o grande e glorioso dia do Senhor. E então todo o que invocar o nome do Senhor será salvo (Joel 3, 1-5), 
Oração a Nossa Senhora da Esperança

SEGUNDA PARTE

O sacramento da Crisma é também chamado Confirmação porque ratifica o fortalecimento e aperfeiçoamento da Fé, recebida no Batismo. 
Se no Batismo a pessoa recebe o Espírito Santo que o faz filho de Deus, na confirmação o batizado recebe a plenitude do Espírito, que lhe dará força para viver, de forma madura, a sua Fé e através dela saber enfrentar os embates da vida.

Se pelo Batismo tornamo-nos morada do Espírito Santo, pela Crisma seremos guardiões da Fé, soldados de Cristo.
Nos nossos dias, mais do que nunca, exige-se que o Cristão viva uma vida de Fé. Não mais é possível contentar-se com uma prática religiosa como em tempos passados, quando se vivia uma experiência espiritual um tanto intimista, voltada para a própria pessoa.

Até o Concílio Vaticano II poderíamos comparar a Igreja a um imenso transatlântico, onde o papa, o clero, os religiosos, eram os timoneiros e nós viajávamos, comodamente, como tripulação. Contentávamos com as práticas religiosas no templo... O Concílio provocou o despertar para uma tomada de consciência teológica, litúrgica, questionando o Povo de Deus sobre o significado da Confirmação para os batizados.  Houve, então, uma descoberta – ou melhor: uma redescoberta – do papel do Cristão Leigo, como apóstolo evangelizador insubstituível das realidades temporais e, sobremaneira, o destaque para a importância do sacramento da Crisma.
Em face à realidade dos nossos dias, o Cristianismo não pode se limitar às práticas religiosas e rituais. É preciso ir à luta, ser sal da terra e luz do mundo. É preciso trabalhar para implantar o Reino dos céus aqui na terra. 
A Fé tem que ser inculturada em todas as realidades do nosso tempo pós-moderno. É necessário que o cristão seja movido, continuamente, pela força do Espírito Santo e, iluminado e fortificado por Ele, estar pronto para o combate na arena de um mundo disposto a se afastar de Deus.
Possamos um dia, vivendo como filhos do Altíssimo, fazer nossas as palavras de São Paulo: “Combati o bom combate, terminei a corrida, guardei a Fé. Só me espera a coroa da justiça, que o Senhor, como justo juiz me entregará naquele dia. E não só a mim, mas a todos os que desejam sua manifestação”. (2Tm 4, 7-8).
Para refletir:

1 – a)  Em que consiste ser sal da terra, luz do mundo?

b) Como trabalhar para implantar o Reino de Deus entre os homens e mulheres do   nosso tempo?

2 – Leitura e meditação do Evangelho do dia.

3 – Oração a Nossa Senhora da Esperança.

CAPÍTULO V

PRIMEIRA PARTE

O SACRAMENTO DA PENITÊNCIA

“Não há sacramento sem alegria. Em certo sentido, o da penitência é o mais alegre de todos, pois restitui um cristão a Deus. É assim que é apreciado no céu, onde um pecador perdoado espalha mais alegria do que noventa e nove justos que não carecem de perdão” (L.Evely, A Igreja e os Sacramentos, pg. 81).

ANGÚSTIA E SENTIMENTO DE CULPA

Vivemos num mundo neurotizado pelos desencontrados apelos da vida moderna. São tantos os contra-valores e as informações que ficamos sem distinguir o principal do acessório, o urgente do acidental, o que é mais humanizante do que é falacioso e escravizador, o que é certo do que é errado.

Nesse clima abafado e irrespirável, as consciências se debatem na dúvida e na insegurança. Como alguém vai pensar em voltar para o bom caminho se não se sente errado? A primeira condição para a conversão é um exame de consciência e uma sinceridade total consigo mesmo, dentro de um grande bom senso e uma aceitação humilde da sua condição de fraco e pecador.

A pessoa que foi educada dentro dos valores verdadeiros sente angústia quando vai contra esses valores. Temos que aceitar que erramos e arcar com as responsabilidades dos males que praticamos contra a nossa consciência e contra os seres vivos que nos cercam.

SENTIDO DO PECADO

O pecado é uma atitude. Atitude de negação, de oposição, de contradição, de destruição e de isolamento. Portanto, só pode ser compreendido pelo entendimento do seu contrário, ou seja, do que é afirmado, proposto, dito, construído e aproximado. É pelo positivo que podemos entender a negação.

Deus tem um plano de amor e de convergência, destro de um processo longo, evolutivo, ascensional e dirigido, a partir de um modelo inicial (o Verbo, imagem perfeita). A história do universo é o desenrolar desse plano, cuja meta é um mundo “cristificado”, totalmente reconciliado, em que Cristo ressuscitado recapitule em si todas as coisas para entregá-las ao Pai. Ai então “Deus será tudo em todas as coisas” (1Cor 15,28).

O pecado é, portanto, algo contrário a esse plano, é uma oposição radical à perfeição humana. Ele vem do começo da humanidade, o chamado Pecado Original. Este não é um pecado de responsabilidade pessoal, mas uma carência, uma falha da nossa natureza, devida ao fato de sermos humanos e não divinos. Os outros pecados tem causas diversas: limitações humanas, defeitos de educação, traumas e carências que nos marcam desde a infância e a capacidade da nossa liberdade de rejeitar o bem objetivo, para abraçar o bem ilusório, de preferir as nossas vontades à Vontade de Deus.

É o amor de Deus que O faz tomar a iniciativa de restituir aos seres humanos a vida perdida pelo pecado. O sacramento da penitência é a proclamação do mistério pascal dirigida a uma pessoa numa determinada circunstância. Através do confessor, Cristo anuncia a sua paz e o seu amor, livrando-a dos pecados que a feriram e  reconciliando-a com Ele. No Calvário, Cristo assumiu sobre a sua pessoa os pecados da humanidade toda, passados, presentes e futuros. Hoje, no sacramento da penitência, outra vez Ele comunica ao penitente a ação salvífica da sua cruz e ressurreição.

EXTENSÃO DO PECADO

O grande problema do pecado é que ele ultrapassa os limites da nossa vida pessoal e torna-se social. Qualquer mal que se faça tem uma repercussão incontrolável à nossa volta, ela vai muito além do que podemos supor, é como um travesseiro de penas aberto ao vento.

Todo pecado é uma extrapolação, um abuso, uma falta de amor, um ato de egoísmo, um uso das pessoas e das coisas fora daquilo para o qual elas foram criadas. Por isso sempre tem conseqüências incontroláveis sobre o mundo que nos rodeia, como uma célula cancerosa que se multiplica desordenadamente, sem se preocupar com os interesses do conjunto do organismo. Vem daí a necessidade que sentimos de sermos perdoados e reconciliados. Mesmo a mais oculta falha pesa na consciência e vai nos minando por dentro.

O pecado é um consciente “não” ao amor redentor de Cristo e isso O ofende e, desta forma, o pecador se desliga de Cristo e da comunidade cristã (“Se um membro sofre, todos os membros sofrem com ele” 1Cor 12,26). 

FORMAÇÃO DA CONSCIÊNCIA

Tudo o que foi dito nos leva a ver que não é fácil evitar o pecado e que este tem muitas conseqüências.

Sem uma consciência clara e reta, sem sabermos bem qual é a vontade de Deus, o que é um bem para nós e o que nos prejudica, não podemos pensar em atos responsáveis e nem em santidade e pecado. 

É preciso educar as pessoas, formar as suas consciências. É preciso mostrar que o amor é a grande e única lei. A integração total da vida se dá no encontro com Deus e com o próximo no amor. É preciso ensinar que o pecado é a desintegração pelo desamor. É preciso procurar na leitura e meditação da Bíblia qual é a vontade de Deus para o seu povo, procurar orientadores espirituais, ler livros de formação cristã e saber ver através dos “sinais dos tempos” (fatos da vida e experiências de comunicação humana). E é preciso reservar um tempo diário para a oração.
Sugestão para troca de idéia

1 – O que é o pecado?

2 – Se o dom do perdão e da reconciliação são dados por Deus, por que devemos confessar com o sacerdote?
Meditação:    Salmo 51, 3-11
Por que te glorias de tua malícia,

Ó infame prepotente?

Continuamente maquinas a perdição;

Tua língua é afiada navalha, tecedora de enganos.

Tu preferes o mal ao bem,


A mentira à lealdade.

Só gostas de palavras perniciosas,


Ó língua pérfida!

Por isso Deus te destruirá,


Há de e excluir para sempre,

Ele te expulsará de tua tenda,


E te extirpará da terra dos vivos.

Vendo isto, tomados de medo,


Os justos zombarão de ti, dizendo:

“Eis o homem que não tomou a Deus por protetor,


Mas esperou na multidão de suas riquezas,


E se prevaleceu de seus próprios crimes”.

Eu sou, porém, como a vivente oliveira na casa de Deus;


Confio na misericórdia de Deus para sempre.

Louvai-vos-ei eternamente pelo que fizestes,


E cantarei vosso nome,


Na presença de vossos fiéis, porque é bom.

Oração a Nossa Senhora da Esperança
SEGUNDA PARTE

Como já vimos, sacramentos são encontros marcados com Cristo em diversos momentos e situações ao longo de toda a nossa existência.

Pela nossa natureza humana, somos seres limitados. Esta limitação atinge também nossa vida espiritual e cristã. Cometemos deslizes, erros, faltas e pecados. Jesus Cristo marcou um encontro com a humanidade justamente nessa realidade de sua fraqueza e limitação. Num sinal libertador o Cristo estende a mão para levantar homens e mulheres de suas quedas, perdoando-lhes as faltas, os pecados.
Esse extraordinário encontro chama-se Reconciliação ou Confissão. A Reconciliação é um sacramento “medicinal” e sinal d perdão de Deus que recoloca no caminho do amor todos aqueles que buscam a misericórdia divina.

O Novo Testamento narra o amor, o perdão e a misericórdia de Deus. A parábola do Filho Pródigo (Lc 15, 11-32) – a rainha das parábolas – revela o amor compassivo do Pai, pronto a reconciliar-se com o filho, antes mesmo de sua confissão. Assim é o Pai celeste: está sempre de braços abertos à espera de seus filhos pródigos.
O ato da Reconciliação conta com o perdão de Deus e o desejo da pessoa de ser perdoada. Ela nos reconduz à Vida Nova da Graça através da misericórdia redentora de Cristo que se exprime pelo poder santificador da Igreja.
Só devemos nos confessar depois de um minucioso exame de consciência e o propósito de um sincero arrependimento das nossas faltas e culpas. Esse exame de consciência deverá constar de uma revisão de nossos deveres para com Deus, para com nós mesmos e para com o próximo. Deve enfocar também a dimensão familiar, profissional, social, política e comunitária, pois faltas e pecados não consistem apenas em fazer coisas erradas. Consiste também em deixar de fazer as coisas certas. É falta por omissão. O pecado social é responsável pelas estruturas injustas, pela falta de reação dos cristãos diante da permissividade nos meios de comunicação, na política, na educação, na família... Como filhos do Altíssimo é falha nossa não desenvolvermos uma consciência cristã crítica, capaz de nos ajudar a defender nossos ideais cristãos e não nos calar diante de tantos despautérios do mundo contemporâneo.
Quando temos consciência do valor inestimável do sacramento da Reconciliação, nossas confissões se tornam um colóquio filial de amor com o Pai, o reconhecimento humilde de nossas faltas, a abertura da amizade fraterna e celebração da Vida Nova da Graça e do Perdão.
Para refletir:

1 – a) Quando e como devemos confessar?

b) Destaque, no trecho lido, o que você considera maior esclarecimento sobre a                  confissão.
2 – Leitura e meditação do Evangelho do dia.

3 – Oração a Nossa Senhora da Esperança.

CAPÍTULO VI

PRIMEIRA PARTE
O SACRAMENTO DA EUCARISTIA

 “A missa é essencialmente uma participação na morte e ressurreição de Cristo. A verdadeira “imitação de Cristo”, o processo de nos aproximarmos de sua vida, paixão e ressurreição é participando da missa. Nela entramos no entendimento de sua obediência e subordinação ao Pai e nos tornamos, como ele, filhos, irmãos e alimento. Pão oferecido e pão que se dá, pão sacrificado e pão consagrado, pão que se aniquila para se tornar pão vivo”. (L. Evely, A Igreja e os Sacramentos, pg. 44).

A COMUNIDADE CRISTÃ E A EUCARISTIA

Através dos séculos, muitos cristãos foram experimentando a presença de Cristo vivo no meio dos homens. Pela fé, sentiram a vida de Cristo invadir a sua vida e sentiram o seu amor enchê-los de graças e dons. E não puderam mais se calar. Tinham que sair gritando a sua descoberta. A descoberta de se sentirem amados por Deus. Então, suas vidas ficaram repletas de sentido e de alegria.

Essa alegria o próprio Cristo quis perenizar. Quando dois ou três se reunirem em seu nome, Ele estaria no meio deles, participando e dando sentido a essa reunião. Foi assim naquela Quinta-feira Santa, durante a ceia pascal judaica. E assim continua sendo através dos séculos. Aquela ceia se atualiza cada vez que os cristãos se encontram na missa. Através dos séculos, foi se formando o povo de Deus, aqueles que crêem no Cristo vivo em seu meio, ressuscitado, vibrante de vida e de amor. À sua volta continuam se reunindo os cristãos, para louvá-lo e dar-lhe graças (eucaristia=ação de graças) por sua presença e seus dons.

 SENTIDO DA EUCARISTIA

É nisso que consiste a eucaristia: é uma reunião de irmãos na fé ao Cristo, Filho de Deus, ressuscitado e presente. Não vamos à missa para carimbar o nosso carnê de entrada no céu, não é para apenas cumprirmos um mandamento, nem para escaparmos de um pecado. Mas é para celebrarmos juntos a alegria de vivermos a mesma vida, de termos a mesma certeza, de construirmos a mesma unidade, de participarmos da mesma luta pela libertação de todas as opressões a que os nossos irmãos estão sujeitos, para amar e servir uns aos outros. Vamos à missa, especialmente, para louvarmos o Senhor que, vencendo a morte, nos dá a certeza da nossa imortalidade (“Eu o ressuscitarei no último dia” Jo 6,44).

A eucaristia é o sacrifício de Cristo para restabececer a comunhão entre os seres humanos e deles com Deus. Sacrifício é entrega, é seu gesto de santificar, pelo amor, um presente feito (sacrum facere=tornar sagrado). Eucaristia é um Deus que se dá a nós por amor. É o amor, e não o sofrimento, que é o principal desse sacrifício. Foram os homens que causaram os tormentos e a morte de Jesus. Seu sacrifício consistiu em manter a sua doação pelos seres humanos até o fim, fosse como fosse, até mesmo esse fim trágico na cruz.

Além de sacrifício, eucaristia é comunhão. É a festa da comunhão presente e futura de todos os seres humanos entre si e com Deus.

A comunhão do corpo e do sangue de Cristo é o sinal da comunhão entre Deus e os homens. Não há uma união mais perfeita que a nossa com o alimento que ingerimos, este é assimilado e se incorpora às nossas células.

É não só comunhão com Deus mas, também, comunhão entre nós porque Cristo é o laço de união que nos liga por dentro. Quando comungamos não comungamos só Deus, mas todos os que estão unidos a Ele e fazem parte do seu Corpo. Não podemos comungar Cristo e rejeitar os membros de seu Corpo.

A eucaristia é ainda a antecipação da festa definitiva do Reino dos Céus. 

OS SINAIS SENSÍVEIS DA EUCARISTIA

Jesus escolheu o pão: o pão que deveria estar presente na mesa de todos, o pão que os seres humanos devem aprender a repartir. O pão simboliza tudo o que pode desenvolver a vida humana. E Jesus escolheu, também, o vinho, sinal bíblico das bênçãos de Deus ao seu povo, sinal da paz messiânica, sinal de festa e de alegria. Mas, ainda, um sinal de sofrimento, de sangue, de sacrifício e de morte (“Pai, se for possível, afasta de mim este cálice”). Isto porque a fraternidade, a união, a paz e o amor entre todos os seres humanos só nascerá da disposição para o serviço aos irmãos até, se for preciso, o sacrifício da própria vida.

Jesus instituiu a eucaristia durante a celebração da sua última Páscoa judaica. Num determinado ponto da cerimônia, Jesus inovou e estabeleceu uma nova e eterna aliança no seu corpo e sangue. Não havia mais nem pão e nem vinho, deles restou só as aparências, embora continuassem tendo o mesmo tamanho, cor, sabor, densidade e todas as outras propriedades físico-químicas. Porém, a substância mudou, houve uma transubstanciação.

Ele disse: “Fazei isto em memória de mim”, isto significa que seus discípulos deveriam continuar a reunir os que acreditavam no amor de Deus pelos homens (a ponto de mandar o seu próprio Filho para se encarnar), para celebrarem juntos a alegria e a Vida Nova do Reino, já presente no meio dos homens. Essas reuniões deveriam continuar ao longo dos séculos e os representantes de Cristo deveriam torná-lo presente sob as espécies de pão e de vinho.

“Se os seres humanos conseguirem realizar essa comunhão perfeita que Cristo nos ensinou, é possível que o mundo não termine em cataclisma, aniquilação e catástrofe. Pode suceder que o mundo acabe numa eucaristia” (L.Evely)

Sugestão para troca de idéia

1 – Por que Jesus escolheu pão e vinho como sinais sensíveis da Eucaristia?
2 – O que representa a Eucaristia na vida do cristão católico?
Meditação:    Lc 22, 14-23
Chegada que foi a hora, Jesus pôs-se à mesa, e com ele os Apóstolos. Disse-lhes: “Tenho desejado ardentemente comer convosco esta Páscoa, antes de sofrer. Pois digo-vos: Não tornarei a comê-la, até que ela se cumpra no reino de Deus.” 

Pegando o cálice, deu graças e disse: “Tomai este cálice e distribui-o entre vós. Pois digo-vos: já não tornarei a beber do fruto da videira até que venha o reino de Deus.” 
Tomou em seguida o pão e depois de ter dado graças, partiu-o e deu-lho, dizendo: “Isto é o meu corpo, que é dado por vós; fazei isto em memória de mim.” Do mesmo modo tomou também o cálice, depois de cear, dizendo: “Este cálice é a nova aliança em meu sangue, que é derramado por vós...”

 “Entretanto, eis que a mão de quem me trai está à mesa comigo. O Filho do homem vai, segundo o que está determinado, mas ai daquele homem por quem ele é traído!” Perguntavam então os discípulos entre si quem deles seria o que tal haveria de fazer.

Oração a Nossa Senhora da Esperança
SEGUNDA PARTE

A Eucaristia está, intimamente, ligada à Páscoa de maneira teológica, histórica e bíblica.

Páscoa significa passagem e para os judeus tinha o sentido de libertação: passagem da escravidão no Egito para a Terra Prometida na Palestina. Para Israel o Senhor será sempre “aquele que nos tirou do Egito, da escravidão”.

No Novo Testamento Páscoa é o MEMORIAL de salvação realizado por Jesus Cristo, com sua vida, morte sacrifical e ressurreição. É a celebração do novo Êxodo – partida para uma Vida Nova na Graça.

Na noite em que celebrava a Páscoa dos judeus, com seus discípulos, Jesus, durante a cerimônia, instituiu o sacramento da Eucaristia. Daí por diante a Eucaristia, sacramentalmente, iria re-atualizar o sacrifício da cruz: Cristo – o Cordeiro Pascal – se imola sob as aparências de pão e vinho.

Nos outros sacramentos o encontro sacramental com Jesus se dá através do ministro do sacramento e dos sinais sensíveis: a palavra, o gesto, a água, o óleo... Na Eucaristia, a presença de Jesus não acontece somente através dos sinais e do ministro... Ele está presente de modo real, isto é, pessoal, substancial, em Corpo e Sangue, Alma e Divindade.

Na última ceia, Jesus tomou o pão, abençoou e o partiu, dizendo: “Isto é o meu corpo que é entregue por vós”. E tomando o cálice... “Este é o cálice da nova aliança, selado com o meu sangue que é derramado por vós”. (Lc 22, 19-20)

A Eucaristia é um mistério como o é o mistério da Santíssima Trindade, o mistério da encarnação, morte e ressurreição de Jesus... Mistério porque não podemos explicá-lo à luz da ciência. Nenhum exame laboratorial irá comprovar, por exemplo, que após a consagração eucarística, já não existe mais pão e vinho (as aparências físico-químicas continuam as mesmas: cheiro, cor, formato de pão e de vinho), mas o Corpo do Cristo exaltado e glorificado pela Ressurreição.

A Eucaristia é um mistério da Fé. É a Fé, unicamente a Fé, que nos dá a certeza da presença real do Senhor na hóstia consagrada.
A Eucaristia, como todos os outros mistérios da nossa religião, deve ser aceita não porque a entendamos, mas porque acreditamos na pessoa que a revelou. E essa pessoa é Jesus Cristo. Esse abandono confiante, essa total credibilidade, chama-se Fé.

Gostaríamos de recordar algumas das dimensões eucarísticas que refletem o amor incomensurável que o Cristo tem por nós:

1º)
A missa re-atualiza o maior gesto de amor que alguém pode fazer: dar a vida pelo outro. Cristo deu a vida para a redenção de todos os homens e mulheres de todos os tempos. Cada vez que se celebra o Santo Sacrifício da Missa, essa redenção é “exercida”.

2º) A Eucaristia é alimento para a Vida Nova da Graça. Através dela o Ressuscitado toca nossos corações e nos ajuda a viver de acordo com os valores crísticos.

3º) A Eucaristia é sacramento da comunhão: comum-união com Cristo e com os irmãos. O caráter comunitário está intrinsecamente ligado à celebração da Eucaristia.

Para refletir:

1 – a) “Minha carne é verdadeiramente uma comida; meu sangue é verdadeiramente               uma bebida”... O que Jesus quis dizer com essas palavras?

b) “Felizes os convidados para participar da ceia do Senhor”. Quem são esses convidados?
2 – Leitura e meditação do Evangelho do dia.

3 – Oração a Nossa Senhora da Esperança.

CAPÍTULO VII

PRIMEIRA PARTE

O SACRAMENTO DO MATRIMÔNIO

“O casamento cristão é uma comunidade dada por Deus para durar a vida inteira. Ela foi criada para assegurar as condições mais apropriadas à promoção da vida, seja dos filhos, seja dos esposos. Ele se baseia em relações de amor que são, pela ordem cronológica, a dos esposos, dos esposos e filhos e dos filhos entre si. É na integridade física, psicológica e social dessas relações, que participam da vida sacramental da graça, é que repousa a essência do casamento” (J. Dominian, O Casamento Cristão).

O AMOR É O SEGREDO DO PRAZER E DA DOR

O casamento só tem sentido dentro do amor adulto. Só o amor adulto pode guiar bem a vida da pessoa. É ele que deve determinar a escolha do cônjuge, é ele que deve se manifestar no trabalho profissional e na vida social, é ele que deve se manifestar na convivência diária da família e na mútua doação no leito conjugal. Não é um amor qualquer que será capaz de enfrentar as dificuldades da vida. Só um amor amadurecido na prática das virtudes e experimentado no sofrimento, nas batalhas, na aceitação dos próprios defeitos e dos defeitos do outro(a), terá condições de superar todas as tempestades.

O amor conjugal é feito de renúncias, de carinho, atenção, paciência e fidelidade.

O sacramento do matrimônio é símbolo da aliança de amor entre Jesus Cristo e sua Igreja. Uma vez que esta aliança teve a sua consumação na cruz, é nas horas mais difíceis que se pode descobrir o verdadeiro sentido do matrimônio cristão.

A vida de Cristo é o modelo da vida cristã. Assim como ele, cada cristão deve passar pelas diversas etapas: infância cheia de sonhos, adolescência cheia de descobertas, juventude de decisões sobre os rumos da vida (inclusive a do casamento) e idade adulta de fidelidade aos compromissos assumidos, com amor, firmeza, dedicação e respeito.

No casamento, como em todas as outras áreas da vida, haverá decepções, renúncias ao próprio egoísmo, serviço ao próximo, preocupações com os filhos, doenças e outras formas de sofrimento.

É preciso lembrar que o matrimônio nasce da eucaristia, o gesto máximo de amor e doação de Cristo.
CONSAGRAÇÃO DO AMOR PELO SACRAMENTO
Falando do gesto humano, pelo qual se unem homem e mulher para a vida em comum e a procriação, assim se exprime a Constituição Pastoral “Gaudium et Spes” do Vaticano II: “...os esposos cristãos são robustecidos e como que consagrados para os deveres e dignidades de seu encargo por um sacramento especial. Exercendo o seu múnus conjugal e familiar em virtude desse sacramento, imbuídos do Espírito de Cristo que lhes impregna toda a vida com a fé, a esperança e a caridade, aproximam-se cada vez mais de sua própria perfeição e mútua santificação e, assim unidos, contribuem para a glorificação de Deus” (48/351).

Sendo o sacramento do matrimônio “um contrato matrimonial entre batizados, elevado por Cristo à dignidade de sacramento”( CDC, cânon 1012,$ 1), basta a intenção de contrair um matrimônio válido para que seja sacramento, mesmo que por ignorância os noivos não tivessem idéia clara disso.

Os próprios noivos são os ministros do matrimônio, pois só eles podem dar o consentimento, a livre aceitação do outro, a livre entrega de si mesmo e a aceitação do contrato natural. A presença do sacerdote (ou ministro) se requer para a validade do ato perante a Igreja.

RESGATANDO O VALOR DO SACRAMENTO DO MATRIMÔNIO

Muitas vezes escutamos que o matrimônio é hoje uma instituição falida. Há muito ataque ao casamento, mas pouco se fala sobre os seus pontos positivos. A união conjugal foi querida por Deus e elevada à condição de sacramento pela Igreja. A união entre homem e mulher é a base de uma família, que é o santuário da vida e a formadora da humanidade. A família é indispensável nos primeiros anos de vida, sua importância é grande até o início da juventude, sentem enorme falda dela os adultos e é edificante ao longo de toda a existência.

O sacramento do matrimônio e sua vivência são respostas para a maioria dos problemas que afligem a sociedade moderna. Todo projeto que visa o bem da sociedade, deve necessariamente passar pelo resgate do valor do  casamento.

Para resgatar o casamento é preciso entender essa instituição tal qual ele foi projetada por Deus. O amor de doação e serviço, a unidade e a indissolubilidade fazem parte integrante do projeto. A unidade significa doação exclusiva e voluntária de si (pessoa toda) ao cônjuge. O outro sente essa doação e sabe que é amado. Essa consciência é básica para o relacionamento do casal e cria o ambiente ideal para a geração e educação dos filhos.

A indissolubilidade da união é algo natural quando se trata do bem do casal e dos filhos. Numa união una e indissolúvel ninguém é descartável e o ambiente familiar favorece a vivência dos valores cristãos e do amor.

É preciso que todos os casais bem casados sejam testemunhas do valor desse sacramento e de sua enorme valia para o indivíduo e a sociedade.

Sugestão para troca de idéia

1 – O Matrimônio só tem sentido quando os noivos se amam verdadeiramente e desejam constituir família cuja duração será o tempo de suas vidas. Vocês acreditam que os jovens de hoje estão preparados para o casamento?

2 – Quais são as graças advindas do sacramento do Matrimônio?
Meditação:    Jo 2, 1-12

Três dias depois, celebravam-se bodas em Caná da Galiléia, e achava-se ali a mãe de Jesus. Também foram convidados Jesus e os seus discípulos. Como viesse a faltar vinho, a mãe de Jesus disse-lhe: “Eles já não têm vinho”. Respondeu-lhe Jesus: “Mulher, isso nos compete a nós? Minha hora ainda não chegou.” Disse, então, sua mãe aos serventes: “Fazei o que ele vos disser.” Ora, achavam-se ali seis talhas de pedra para as purificações dos judeus, que continham cada qual duas ou três medidas. Jesus ordena-lhes: “Enchei as talhas de água.” Eles encheram-nas até em cima. “Tirai agora, disse-lhes Jesus, e levai ao chefe dos serventes.” E levaram. Logo que o chefe dos serventes provou da água tornada vinho, não sabendo donde era, (se bem que o soubessem os serventes, pois tinham tirado a água), chamou o esposo e disse-lhe: “É costume servir primeiro o vinho bom, e depois, quando os convidados já estão quase embriagados, servir o menos bom. Mas, tu guardaste o vinho melhor até agora”.
Este foi o primeiro milagre de Jesus: realizou-o em Caná da Galiléia. Manifestou a sua glória, e os seus discípulos creram nele. Depois disso desceu para Cafarnaum, com sua mãe, seus irmãos e seus discípulos; e ali só demoraram poucos dias.
Oração a Nossa Senhora da Esperança
SEGUNDA PARTE

No livro do Gênesis encontramos o relato bíblico da origem da humanidade. A união do homem e da mulher está na ordem da criação de Deus que os fez para a vida em comunhão mediante o dom de se darem um ao outro no amor. Pertencendo um ao outro formam uma unidade. “O homem deixa pai e mãe, junta-se à sua mulher e se tornam uma só carne”. (Gn 2, 23-24)

Nos primórdios do cristianismo o casamento era uma celebração familiar. A bênção nupcial era dada pelos pais e não havia cerimônia perante o Estado. 

Nos três primeiros séculos do cristianismo era costume convidar o bispo (ou seu representante) para a cerimônia das núpcias. Os pais abençoavam os noivos e depois o bispo, impondo-lhes as mãos, os abençoava também. A presença do bispo e sua bênção passaram a ser praxe no século IV. 

O casamento não deixava de ser um sacramento (assim chamado mais tarde). Embora fosse um acontecimento profano, aos poucos foi entrando na Liturgia, sendo sacralizado através da cerimônia nupcial.
No século VII passou a fazer parte dos livros litúrgicos oficiais, chamados sacramentários. Durante 1.000 anos a Igreja aceitou e acolheu o casamento costumeiro dos primeiros cristãos. A sacralidade do Matrimônio foi admitida no Concílio de Lião, em 1274, e definida dogmaticamente no Concílio de Trento (1545). Neste Concílio foi reafirmado o caráter monogâmico e indissolúvel do Matrimônio: “É um dos 7 sacramentos instituídos por Jesus Cristo, confere a graça que significa e completa o amor conjugal dos esposos”. Daí por diante – segundo declaração do Concílio – para a validade do Matrimônio, sua celebração deveria ser realizada diante do pároco e de duas testemunhas.

Somente em 1917, com o novo Código do Direito Canônico, é que se torna vigente para a Igreja Universal aquela fórmula canônica para a validade do casamento.

A sacralidade do Matrimônio encontra fundamento bíblico no texto paulino da Carta aos Efésios (Ef 5, 21-32), Condicionada à cultura da época, mostra uma belíssima visão do Matrimônio como união do amor dos esposos, simbolizando a união de Cristo com sua Igreja.

Para refletir:

1 – a) Ler a Carta de São Paulo aos Efésios (Ef 5, 21-32). Troca de idéias sobre o    texto.

b) A seu ver, quais são as dificuldades que provocam a desestruturação das famílias de hoje:

2 – Leitura e meditação do Evangelho do dia.

3 – Oração a Nossa Senhora da Esperança.

CAPÍTULO VIII

PRIMEIRA PARTE

O SACRAMENTO DA ORDEM

“Alguns Deus escolhe de forma especial. A Moisés, Ele se manifestou numa sarça ardente sobre o Sinai fumegante. Deus falava com Moisés cara a cara, como se fala com um amigo. Deus falou, também, aos Profetas, e cada um deles foi arrebatado, lançado fora de si pela invasão dessa presença, que de todas é a mais familiar e a mais arrasadora” (L.Evely, A Igreja e os Sacramentos, pg.12)

FIGURA CONTRADITÓRIA
O sacerdote é, sem dúvida, um sinal de contradição.

Quem é o sacerdote? Embora nas últimas décadas tenha se tornado bem mais acessível, ele continua sendo um mistério de fé e um mistério sociológico, para os seres humanos de todos os tempos e até para eles mesmos.

Depois do Concílio Vaticano II, ocorreu a oportunidade para uma revisão de posições e um arejamento de atitudes e os sacerdotes entraram numa séria crise, a “crise de identidade sacerdotal”. Quem somos nós? É válida esta renúncia a tudo? Tem sentido a nossa vocação, principalmente quando os leigos cristãos podem fazer praticamente tudo o que fazíamos, com exceção da consagração e absolvição?

SACERDÓCIO COMUM DOS FIÉIS E SACERDÓCIO MINISTERIAL

A Constituição “Lumen Gentium”(Vat II) fala sobre essa distinção:

“O sacerdócio comum dos fiéis e o sacerdócio ministerial ordenam-se um ao outro, embora se diferenciem na essência e não apenas em grau. Pois ambos participam, cada um a seu modo, do único sacerdócio de Cristo. O sacerdote ministerial, pelo poder sagrado de que goza, forma e rege o povo sacerdotal, realiza o sacrifício eucarístico na pessoa de Cristo e o oferece a Deus, em nome de todo o povo. Os fiéis, no entanto, em virtude de seu sacerdócio régio, concorrem na oblação da Eucaristia e o exercem na recepção dos sacramentos, na oração e ação de graças, pelo testemunho de uma vida santa, pela abnegação e pela caridade ativa” (10/28)

Como cristãos batizados, todos temos a mesma dignidade e todos somos responsáveis pelo Corpo de Cristo que é a Igreja. Por isso, e pelo reduzido número de sacerdotes ministeriais, muitos leigos exercem vários ministérios extraordinários nas diversas pastorais das paróquias. 
Sacerdócio ministerial 

O sacerdote ministerial leva vantagem sobre o fiel leigo ( sua missão é a mais divina entre as divinas) porque, na sua dedicação exclusiva e doação total, ele entrega-se ao serviço da Palavra, prepara os fiéis no caminho da fé, orienta os convertidos, forma as comunidades e coloca as pessoas em contato com o Senhor.

O sacerdócio ministerial é vivido pelos homens que receberam o sacramento da Ordem, em seus vários graus.

Sobre a constituição hierárquica da Igreja, explica o documento do Vaticano II:

“Cristo, a quem o Pai santificou e enviou ao mundo (Jo 10,36), fez os Bispos participantes de sua consagração e missão, através dos apóstolos, de quem são sucessores. Os Bispos passaram legitimamente o múnus de seu ministério, em grau diverso, a pessoas na Igreja. Assim, o ministério eclesiástico, divinamente instituído, é exercido em diversas ordens pelos que são chamados bispos, presbíteros e diáconos.

Os Presbíteros, embora não possuam o ápice do pontificado e dependem dos bispos para exercer suas funções, estão contudo com eles unidos na dignidade sacerdotal. Em virtude do sacramento da Ordem, segundo a imagem de Cristo, sumo e eterno sacerdote (Hb 5,1-10; 7,24; 9,11-28), eles são consagrados para pregar o Evangelho, apascentar os fiéis e celebrar o culto divino, de maneira que são verdadeiros sacerdotes do Novo Testamento. Participando, no grau próprio de seu ministério, da função de Cristo, Mediador Único, a todos anunciam a palavra de Deus... Eles representam Cristo no sacrifício da missa, o único sacrifício do Novo Testamento, e O oferecem ao Pai como hóstia santa e imaculada... Em favor dos fiéis penitentes ou doentes, exercem no mais alto grau o ministério da reconciliação e do alívio.

Os Diáconos estão no grau inferior da hierarquia. São-lhes impostas as mãos não para o sacerdócio mas para o ministério. Fortalecidos pela graça recebida, servem ao povo de Deus na diaconia da liturgia, da palavra e da caridade, em comunhão com o Bispo e seu presbitério... Eles podem administrar solenemente o batismo, conservar e distribuir a eucaristia, assistir e abençoar o matrimônio,  levar o viático aos moribundos, ler as Escrituras, instruir e exortar o povo e presidir o culto e as orações dos fiéis.”(L.G 29/73) 

Sacerdócio Comum

Os fiéis leigos, além dos ministérios extraordinários que pode exercer, vivem o seu sacerdócio comum no exercício caridoso de sua profissão ou voluntariado. O enfermeiro quando cuida do doente, o médico quando clinica, a psicóloga, a assistente social, o professor, o advogado, a mãe de família, os que cuidam de crianças carentes e todos que fazem de sua profissão ou trabalho algo mais que um ganha-pão, um trabalho de amor e por amor. Estes o transformam num meio de aproximar os seres humanos entre si e com Deus e de reconciliar dimensões da vida humana carregadas de conflitos. Tudo isso significa exercer, como leigos, a vocação sacerdotal, no sentido vasto e profundo.

O SACRAMENTO DA ORDEM

A matéria do sacramento da Ordem é a imposição das mãos do Bispo (ministro do sacramento) sobre a cabeça do candidato, prévia e suficientemente provado e aprovado por ele, ou pelos superiores maiores no caso de candidato de ordem religiosa. A forma ou fórmula é o inciso lido em voz corrente, durante o canto do Prefácio. As cerimônias antecedentes e posteriores da missa solene e pontificial, onde sempre deve se realizar a Ordenação, não constituem a essência do sacramento. A imposição das mãos pelo resto do Presbitério presente, a unção das mãos, a entrega dos objetos sagrados (patena e cálice), são ritos sagrados e significativos da atividade cultual do novo sacerdote; igualmente a entrega do “poder das chaves” pelo qual ele poderá perdoar os pecados, tudo isso deve entender-se unido ao conjunto do sacramento, como uma explicitação posterior do mesmo.

Sugestão para troca de idéia

1 – Por que razão são tão poucos os jovens que se preparam para a vida consagrada e sacerdotal?
2 – Você vê na figura do sacerdote um representante de Deus entre os homens?
Meditação:    Hb 5, 1-10
Em verdade, todo pontífice é escolhido entre os homens e constituído a favor dos homens como mediador nas coisas que dizem respeito a Deus, para oferecer dons e sacrifícios pelos pecados. Sabe compadecer-se dos que estão na ignorância e no erro, porque também ele está cercado de fraqueza. Por isso, ele deve oferecer sacrifícios tanto pelos próprios pecados, quanto pelos pecados do povo. Ninguém se apropria desta honra, senão somente aquele que é chamado por Deus, como Aarão. 
Assim também Cristo não se atribuiu a si mesmo a glória de ser pontífice. Esta lhe foi dada por Aquele que lhe disse: “Tu és meu Filho, eu hoje te gerei” (Salmo 2.7), como também outra passagem: “Tu és sacerdote eternamente, segundo a ordem de Melquisedec (Salmo 109,4). Nos dias de sua vida mortal, dirigiu preces e súplicas, entre clamores e lágrimas, àquele que o podia salvar da morte, e foi atendido pela sua piedade. Embora fosse Filho de Deus, aprendeu a obediência por meio dos sofrimentos que teve. E uma vez chegado ao seu termo, tornou-se autor da salvação eterna para todos os que lhe obedecem, porque Deus o proclamou sacerdote segundo a ordem de Melquisedec. 
Oração a Nossa Senhora da Esperança

SEGUNDA PARTE
Jesus deu aos Apóstolos todos os poderes – inclusive o sacerdotal – para que eles cuidassem da Igreja e pregando o Evangelho a levassem até os confins da terra. Esses poderes os Apóstolos transmitiram aos seus sucessores através dos tempos e, diligentemente, cumpriram sua missão evangelizadora. “Portanto, ide fazer discípulos entre todos os povos, batizai-os consagrando ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Eu estarei convosco sempre, até o fim do mundo”. (MT 28, 19-20)
A Pedro, Jesus confiou a chefia de sua Igreja, que seria fundada em Pentecostes. “... tu és Pedro e sobre esta Pedra construirei minha igreja e o império da morte não a vencerá”. (MT 16, 18-19),
Os papas são os sucessores de Pedro. Os bispos são sucessores dos apóstolos e formam o “Colegiado Apostólico”. Nos sínodos e concílios universais da Igreja essa colegialidade é exercida de modo especial.

São Paulo recebeu sua missão apostólica diretamente de Jesus. Como ele mesmo conta (Gl2, 1-10) foi se apresentar a Pedro e conferir suas pregações com a pregação dos Doze. O principal trabalho dos Doze Apóstolos e de Paulo foi fundar as primeiras comunidades e nelas deixar seus representantes. As cartas de São Paulo e dos outros apóstolos são destinadas a essas comunidades nascentes.

Os representantes dos apóstolos nas comunidades fundadas recebiam os nomes de epíscopos, presbíteros, diáconos e profetas. Suas funções eram:
· . epíscopo:
governar as comunidades;

· . presbítero:
auxiliares dos epíscopos

· . diácono:
servir a comunidade

· . profeta:
anunciar a Palavra

No I século a pastoral na comunidade era exercida colegialmente pelos epíscopos e presbíteros. No II século é que se firma o bispo (epíscopo) como cabeça da comunidade, assistido por um colegiado de presbíteros. O bispo passa a exercer o ministério pastoral de presidência e unidade, responsável em relação à Igreja particular (diocese) e à Igreja universal (em união com o papa). O presbítero exerce o mesmo ministério sacerdotal no quadro das igrejas particulares, em união com seu bispo e no reconhecimento de sua autoridade. Juntamente com seus bispos, os presbíteros têm como função anunciar o Evangelho, conduzir a comunidade, santificá-la através dos sacramentos, notadamente pela Eucaristia. Eles devem tornar presente o Cristo Mediador, o Cristo Pastor.

Com o passar do tempo, quando o poder começou a influenciar a Igreja (concessões materiais dos reis e imperadores) aos bispos foram concedidos tronos e poder. Eles se distanciaram dos presbíteros e os presbíteros do povo. Em 428, o Papa Celestino I protestou contra essa “hierarquia” do poder. Hoje, após o Concílio Vaticano II, a Igreja cada vez mais tende à sua simplicidade original, com a aproximação sempre maior entre bispos e padres e também entre os padres e o povo de Deus.
“Sacerdócio comum dos fiéis leigos e sacerdócio ministerial ou hierárquico ordenam-se um ao outro, embora se diferem na essência e não apenas em grau. Pois ambos participam, cada qual a seu modo, do único sacerdócio de Cristo”. (Lumen Gentium, 28)

Todos os cristãos, como povo de Deus, são chamados ao serviço em favor do crescimento da Igreja. Portanto, esse chamado não pode ficar restrito ao papa e bispos, aos presbíteros e diáconos. Neste sentido, toda a Igreja forma uma comunidade ministerial, porque cada um de seus membros, pelo Batismo, é investido na missão profética, sacerdotal e real de Cristo.
Certa vez um sacerdote declarou: “minha maior grandeza e glória não é ser padre, é ser cristão! Primeiro o Batismo, depois a ordenação”. Santo Agostinho, com outras palavras, expressou o mesmo pensamento: “Para vós sou bispo, convosco sou cristão”.

No Batismo – como filho de Deus – tornamo-nos Igreja e nos comprometemos com o Sacerdócio de Cristo.

 Para refletir:

1 – a) Como os fiéis leigos vivem seu sacerdócio comum?

b) Jesus Cristo é o único Sacerdote e Mediador. Ele é o Caminho, a Verdade, a  Vida.  Para dar continuidade à sua missão, preparou...

c) Você tem o hábito de rezar para os padres e pedir a Deus que suscite vocações  sacerdotais e religiosas?
2 – Leitura e meditação do Evangelho do dia.

3 – Oração a Nossa Senhora da Esperança.

CAPÍTULO IX

PRIMEIRA PARTE
O SACRAMENTO DA UNÇÃO DOS ENFERMOS

“Todo sacramento é uma participação no destino de Jesus, que a Igreja resume com dolorosa sobriedade: Morte e Ressurreição. Aquele que proclamou não haver maior amor do que dar a vida pelos amigos, inventou o processo de nos dar a sua vida todos os dias. Para isso servem os sacramentos, para nos comunicar a sua vida e nos permitirem espalhá-la depois à nossa volta, para nos darem a possibilidade de dar” (L.Evely, A Igreja e os Sacramentos, pg. 40).

O SOFRIMENTO E A MORTE

Esses são os dois maiores escândalos para a fé imatura. Deus não quer o mal para os seres humanos, mas não impede o livre curso da evolução natural, através das leis da natureza e da liberdade humana. Esta Ele nos deu para valer, deixando-nos a responsabilidade de usá-la para o bem. As causas do mal podem resumir-se nessas: a ignorância, pela qual desconhecemos ainda muitos focos de sofrimento e doenças; a imprudência, pela qual muitas vezes nos arriscamos além dos nossos limites; a maldade, que nos faz prejudicar os outros, deixando-nos dominar pelos maus sentimentos; a própria limitação humana, que é a nossa condição de criaturas, frágeis e imperfeitas.

Todas essas causas do mal devem ser levadas em conta, como elementos passíveis de serem transignificados pelo sacramento da unção dos enfermos.

Deus, sendo a origem do Amor e de todo o bem, só quer o nosso bem. Tudo o que há no mundo de mal – maus desejos da carne, maus desejos dos olhos, orgulho, egoísmo, etc. - não vem de Deus, mas procede do mundo (1Jo 2,16). O Pai não queria nada de mal nem para nós nem para o seu Filho. Ele só consentiu o sofrimento e a morte de Jesus porque era preciso que acontecesse, num plano de participação total da experiência humana. Jesus devia viver, até às últimas conseqüências, a fidelidade no amor ao Pai e aos homens. O mesmo se diga da atitude de Deus para conosco, hoje e em todos os tempos.

È por isso que a fé é de fundamental importância. Sem fé é muito difícil aceitar-se a doença, as tragédias, o declínio das forças, a dor e a morte.

TUDO NA VIDA TEM SENTIDO

No plano biológico, a morte faz parte da corrente de existência do ser. A vida avança inexoravelmente. Assim como o artista, que vai deixando cair as aparas da madeira para que surja uma bela escultura, Deus vai esculpindo no universo e nos seres a imagem de seu Filho, tendo seus olhos fixos mais no ideal a realizar do que nas possíveis perdas que possam ocorrer.

No plano da vida divina em nós prolonga-se esse mesmo processo. O plano de Deus é sempre o mesmo, que todos se santifiquem em Cristo, que tudo concorra para o bem dos que O amam. Para nos tornarmos semelhantes a Cristo, haveremos de passar pela morte, no mesmo sentido redentor. Depois da morte, Cristo garantiu-nos a ressurreição.

Para quem tem fé, a vida não termina com a morte, a dor não é algo insuportável e a velhice não é a inevitável decrepitude.

Para o cristão, paradoxalmente, o sentido da vida se encontra na morte.   

A UNÇÃO DOS ENFERMOS

Na Constituição sobre a Sagrada Liturgia, o Concílio Vaticano II explica o sentido atual e perene desse sacramento: “A extrema unção, que melhor deve ser chamada de unção dos enfermos, não é um sacramento só daqueles que estão nas vésperas da morte. Portanto, tempo oportuno para receber a unção dos enfermos é certamente o momento em que o fiel começa a correr perigo de morte, por motivo de doença ou de idade avançada”(73/638).

A Comissão de Liturgia da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, na Introdução que faz ao novo Ritual, que data de 05/05/1974, assim explica: “Na verdade, aquele que adoece gravemente necessita de uma graça especial de Deus, a fim de que, premido pela ansiedade, não desanime e, submetido à tentação, não venha a perder a própria fé” (nº 5).

Essas orientações mostram que não se deve esperar a última hora para chamar o padre. Antigamente, a presença do padre era um mau agouro, sinal de morte, o que assustava o doente e podia apressar sua morte. Hoje, o cristão esclarecido poderá aproveitar desse sacramento para viver um encontro especial com o Senhor, quando sentir declinar as suas forças, muito antes do fim de sua vida.

A unção dos enfermos é um encontro consciente com o Senhor, vencedor da doença e da morte, através de um gesto visível do seu Corpo, que é a Igreja.

Quem durante a vida toda se alimentou dos sacramentos, receberá na alegria e na gratidão mais esta visita do Senhor, que se digna a vir ao seu leito de dor para trazer-lhe o conforto de sua presença e do seu amor, de uma maneira concreta e visível.

O sacramento pode ser recebido mais de uma vez, mas não na mesma doença. Porém, isso pode se dar se receber uma vez no início da doença e na outra vez no seu agravamento.

 SINAIS SENSÍVEIS DO SACRAMENTO 

- A matéria prima própria desse sacramento é o óleo de oliva (ou, se não for possível, outro óleo extraído de planta - nº 20)

- (A benção desse óleo é feita habitualmente pelo Bispo, na Quinta-feira Santa – nº 21).

- Confere-se a unção, ungindo-se a fronte e as mãos do enfermo. A fórmula ritual será convenientemente dividida, de modo que a primeira parte é dita na unção da fronte e a outra na unção das mãos.

Contudo, em caso de necessidade, basta que se realize uma única unção na fronte, ou na parte mais conveniente, proferindo-se a fórmula toda. (nº 23)

- A fórmula com que se confere a unção, segundo o rito latino, é:

“Por esta santa unção e pela sua piíssima misericórdia, o Senhor venha em teu auxílio com a graça do Espírito Santo. Amém.”

“Para que, liberto dos teus pecados, Ele te salve e, na sua bondade, alivie os teus sofrimentos. Amém”.

Se for possível, seja esse sacramento recebido na própria missa, que poderá ser rezada na casa do enfermo, para que ele possa comungar sob as duas espécies. Este é um sinal especial da participação do enfermo no mistério que é celebrado no sacrifício da missa, isto é, a morte do Senhor e sua passagem para o Pai (nº 26 da Introdução ao Ritual).  

Sugestão para troca de idéia

1 – Qual o momento ideal para que o enfermo receba a Unção?

2 – O cristão não deve temer a reflexão sobre a realidade da morte e da eternidade. Você concorda com esse pensamento? Por que?

Meditação:    Lc 7, 1-10
Tendo Jesus concluído todos os seus discursos ao povo que o escutava, entrou em Cafarnaum. Havia lá um centurião que tinha um servo a quem muito estimava e que estava à morte. Tendo ouvido falar de Jesus, enviou-lhe alguns dos judeus, rogando-lhe que o viesse curar. Aproximando-se eles de Jesus, rogavam-lhe encarecidamente: “Ele bem merece que lhe faças este favor, pois é amigo da nossa nação e foi ele mesmo quem nos edificou uma sinagoga.” Jesus então foi com eles. E já não estava longe da casa, quando o centurião lhe mandou dizer por amigos seus: “Senhor, não te incomodes tanto assim, porque não sou digno de que entres em minha casa; por isso nem me achei digno de chegar-me a ti; mas dize somente uma palavra, e o meu servo será curado. Pois também eu, simples subalterno, tenho soldados às minhas ordens; e digo a um: Vai ali! E ele vai; e a outro: Vem cá! E ele vem; e ao meu servo: Faze isto! E ele o faz.” Ouvindo estas palavras, Jesus ficou admirado, e voltando-se para o povo que o ia seguindo, disse: “Em verdade vos digo: Nem mesmo em Israel encontrei tamanha fé.” Voltando para a casa do centurião os que haviam sido enviados, encontraram o servo curado.
Oração a Nossa Senhora da Esperança
SEGUNDA PARTE

No tempo de Jesus os doentes físicos e mentais, as pessoas idosas já decrépitas, eram banidas da sociedade e proibidos da participação nas assembléias. Os textos essênicos da tradição judaico-farisaica eram de incrível dureza para com tais pessoas, porque consideravam as doenças e defeitos como castigo.

Jesus, com sua compaixão e desvelo para com os doentes, deficientes e aleijados – como nos mostram inúmeras páginas do Evangelho – reagiu contra todo esse modo de pensar e agir de seus contemporâneos. Por isso foi taxado de subversivo... Esse cuidado e carinho para com todos os doentes e necessitados, Jesus os transmitiu aos seus apóstolos e à sua Igreja. Por isso, instituiu um sacramento especial para atender e confortar os doentes: a Unção dos Enfermos.
Sua sacralidade era reconhecida através dos séculos pelo Magistério da Igreja. Foi confirmada oficialmente em 1545, no Concílio de Trento, como Sacramento 
Instituído por Jesus Cristo. Sua prática, desde o tempo de Jesus e seus apóstolos, é confirmada nos textos de Marcos (Mc 6,13) e na Carta de Tiago (Tg 5, 13-15)
Até alguns anos atrás, a Unção dos Enfermos era chamada funereamente de Extrema Unção e era vista com espanto e até certa apreensão. Por medo de assustar o doente, o padre só era chamado para ministrar o sacramento (e se possível o viático) quando o doente já estava nas últimas... Pura ignorância, comprovada pelo desconhecimento do valor deste sacramento! Aqui vale a pena esclarecer: viático significa “provisão de caminho”. É a comunhão recebida na hora da grande partida, a fim de que a pessoa deixe este mundo levando o Cristo Ressuscitado em seu coração. Mas para isso o doente precisa estar consciente e desejar receber a Eucaristia.

Nos nossos dias, a Unção dos Enfermos pode ser dada todas as vezes que somos acometidos por doenças que desestabilizam nossa saúde e podem causar perigo de morte. É comum nas paróquias a celebração da Eucaristia com a Unção dos Enfermos.

A Unção dos Enfermos tem como efeitos: dar a graça, a força para enfrentar, cristamente, a doença, amenizando a dor através da Fé; despertar no doente grande confiança na misericórdia divina; oferecer a possibilidade de reconciliação pelo perdão das faltas. Muitas vezes acontece a cura, pois tranqüilizando o  espírito, essa tranqüilidade abrange todo o corpo (psíquico e somático), posto que o homem é uma unidade existencial.
Para refletir:

1 – a) Essa leitura lhe trouxe algum esclarecimento a respeito do sacramento da Unção dos Enfermos?

 b) Quando não há possibilidade da presença de um sacerdote, o que você pode fazer para ajudar alguém que está morrendo?
      
    c) Quantas vezes podemos receber a Unção dos Enfermos?

2 – Leitura e meditação do Evangelho do dia.

3 – Oração a Nossa Senhora da Esperança.

CAPÍTULO X
IGREJA: SACRAMENTO UNIVERSAL DE SALVAÇÃO

Na história da salvação, do começo até a chegada de Jesus, é interessante notar uma redução de protagonistas da promessa messiânica. Da humanidade surgiu o povo de Israel; desse povo escolhido saiu o “resto de Israel” até chegar em Jesus Cristo – o Messias esperado.

A partir de Jesus a linha se inverte. Do Único – o Cristo – começa um pequeno grupo... Jesus inaugura uma nova Comunidade de Salvação com os Apóstolos por Ele escolhidos.

É certo que Jesus quis formar uma Igreja-Comunidade que fosse sinal e testemunho concreto da realização do Reino por Ele anunciado e implantado no meio das pessoas de seu tempo. Essa comunidade construída por Jesus teve como pedra fundamental o apóstolo Pedro: ...”tu és Pedro e sobre essa Pedra construirei minha igreja e o império da morte não a vencerá”. (MT 16, 18-19)

Da Comunidade dos Apóstolos, sob a luz do Espírito Santo, em Pentecostes, nasce a Igreja de Jesus Cristo.
Nos Atos dos Apóstolos encontra-se a descrição da Igreja nascente. Pode-se ver seu modo de viver o Evangelho, seu crescimento numérico e geográfico até se fazer uma grande multidão. (At 2, 41-48)

Eis aí o novo povo de Deus, a Igreja de Jesus Cristo que, sob o impulso do Espírito Santo, “caminha pelas estradas da vida, rumo à Pátria Celeste”.
Assim sendo, a Igreja, pela sua catolicidade, acolhe todos os crentes que desejam a salvação oferecida por Cristo e se apresenta como sinal do Reino, como sacramento do mistério de Cristo.

IGREJA, SINAL DO REINO
Como sinal do Reino, a Igreja vive em comunhão com Deus e com os irmãos para servir, para libertar, para salvar. Missionária e Evangelizadora ela apresenta o Cristo e o projeto de salvação que Deus oferece aos homens e mulheres de todos os tempos. Isso ela o faz através da Palavra, do testemunho dos cristãos e da liturgia dos sacramentos.

IGREJA, SACRAMENTO DO MISTÉRIO DE CRISTO
A Igreja é sacramento porque torna Cristo visível e acolhe seu divino mistério: para realizar seu Plano de Salvação Cristo se encarnou, isto é, uniu numa só pessoa a natureza divina e a natureza humana (união hipostática). “E o Verbo fez-se carne e habitou entre nós” (Jo 1, 14). Mistério do Amor, do qual somos beneficiários! Só entenderemos completamente esse amor infinito quando estivermos na plenitude de Deus. Por hora, é nossa Fé que nos faz acolher o mistério de Cristo.
A Igreja tem duas dimensões: divina e humana. É divinamente assistida pelo Espírito Santo quando ensina as verdades fundamentais da Fé e da Moral, reveladas por Cristo e manifestadas no Evangelho. Ela possui natureza humana porque é composta de seres humanos falíveis, limitados e fracos. Sua história – através dos tempos – comprova a limitação de muitos que a conduziram de forma a desejar, muito longe dos ensinamentos evangélicos. Se não fosse ela a Igreja de Deus, a Igreja de Jesus Cristo é bem provável que o lado humano a tivesse desfigurado. Com certeza é a dimensão divina da Igreja que sustenta a sua perenidade.
“A Igreja, para a qual fomos todos chamados em Cristo Jesus e na qual pela graça de Deus adquirimos a santidade, só se consumirá na glória celeste quando chegar o tempo da restauração de todas as coisas. E com o gênero humano também o mundo todo, que intimamente está ligado com o homem e que por ele chega ao seu fim, será perfeitamente restaurado em Cristo”. (Constituição dogmática “Lumen Gentium, 128)
ENCERRAMENTO
PARA FICAR SEMPRE EM NOSSA LEMBRANÇA:
Como batizados somos Igreja e como Igreja – povo de Deus – devemos ser sinal da presença do Reino de Deus no mundo em que vivemos.

Ao término de nosso estudo sobre os sacramentos e Igreja sacramento universal de salvação seria oportuno uma revisão do tema estudado.

1º)
Sacramento são encontros vitais com Cristo em momentos especiais da nossa vida. 
Qual é o significante e o significado de cada sacramento?
2º)
Só tem sentido receber os sacramentos se Jesus Cristo tem sentido em nossa vida.
 Por que?

3º)
Instituídos por Cristo, os sacramentos são sinais sensíveis e eficazes da Graça. O principal nos sacramentos não é o rito (significante) mas a Graça (significado) que elas produzem.

Como vivenciar os sacramentos no nosso cotidiano?
4º)
Recebemos os sacramentos para nos transformarmos em sacramento, isto é, sinal e testemunho da presença de Cristo no mundo.


Estamos conscientes da força transformadora dos sacramentos em nossa vida?


Para que isso aconteça o que devemos fazer?

5º)
Por que a Igreja é sacramento universal de salvação?
O R A Ç Ã O

Senhora da Esperança, tua alegria era fazer a vontade do Pai.

Tua vida era estar atenta às necessidades dos outros.

Intercede por nós!

Quando nossa Fé vacila, 

Quando somos tentados a desesperar,

Senhora da Esperança, 

intercede por nós!

Quando fechamos o coração, 

Quando consentimos a injustiça,

Senhora da Esperança, 

intercede por nós!

Quando parece ser difícil seguir teu filho, 

Quando nos cansamos de fazer o bem,

Senhora da Esperança, 

Intercede por nós!

Quando o não se antecipa ao nosso sim,

Leva-nos a Jesus Cristo, nossa esperança.

Amém
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